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Este é uma pergunta frequente, cabe a nos encontrarmos uma

tisfatórxia. O marxismo é & filosofia mais viva do nosso seculo. Ela

senta a arma mais importante para comprenssão do desenvolvimento hist;

stê og nossos 0188.

Muito comum 4 encontrarmos a palavra marxismo ligada a um regime

5 e 1 = 5 ,tico, seja Socialismo ou ainda Comunismo. É um dos exros mais frequente

comete uma pessoa nao entendida no astuto. Marx foi entes de mais nad:

filósofo que escolheu como tubo de ensaio de suas análises a sociedade

Conhecer o Marxismo, comprendé-Lo ê absorver o unico e verdadeiro m

do de interpretação da historia. O marxismo é uma filosofia científica

universal e específica. Trotsky ao falar da interpretação marxista da n4

ria diria: "8 pratica não perdoa nehum êxro da teoria."

Nossa intenção com o estudo do marxismo & apreende-lo e posteriormen

usá-lo como meio de interpretação. Estamos numa longa ceminhada de dificil

acesso. O objetivo é o debate livre e franco da nossa meta educativa e ld

lógicas D kibutze.

Daremos, em nosso estudo presente. largas pinceladas na extensa teor

marxista, abarcando tres aspectos dentro do marxismo, em quatro peulot.

primeiramente responderemos a pergunta « O que é a Dialética ? « logo pos

teremos oportunidade de dialogar sobre = 8 Alienação cultural e social do

homem « para isto iremos recorrer a um exemplo literário e logo após estuda

remos a alienação dentro da concepção marxista. Vinalmente teremos a incum:

bencia de comentar e tratarde responder a pergunta > 0 8 ê para Marx a

0180808 do futuro ? — desta forma interroperemos nosso estudo da teoria Mar

xista,s mas no futuro teremos mais oportunidades de renovar nosso estudo 8

060

Esperamos que todos os chaverim acompanhem esta tochnit e que ele venho

satisfazer suas necessidades.  



 

DIALÉTICA

ântes de mais nada e importante salientar que a dialética represente

espinha 602881 da chamada Filosofia Marxista, pois é um metodo sobre o qua

* se apoia esta filosofia. Sua importância esta nofato de que a partir de seus

princípio se inaugura uma visão dinêmica e completa de acontecimentos histo-

ricos,

Nascida de Hegel, a filosofia marxista e ao mesmo tempo uma estrita epli

cação do metodo de Hegel e uma reação radicel contra o pensamento hegeliano.

Filha do mestre, trata-se de uma filha revoltada a maneira destas crianças

%6 de que fala La Bruyeres, "que batem na ama"sco Dá-se a mesma coisa. nós o ves

remos, com a Economia marxista: nuiúrida nos clássicos do Liberalismo, voltas

ra contra eles 88 suas próprias teorias. Assim o exigia, além de tudo, o ans

damento íntimo do pensamento merxistas a ajaléticao

Resumtndo-se por alto a longa peregrinação do pensamento humano, pode-se

- dizer que sempre existiram não mais de que duas filosofias, duas maneiras de

representar o mundos a 211080118 80 ser e a do vir a ser; a da 18018 e a da

A primeira que nos vem do Aristotelismos, do Direito romeno e da teologia

Pa menos a teologia latina), devia ser durante séculos a filosofia

clássica do Ocidente, a dos escolâsticos como a de Descartes. Ela cre na eter

nidad& imutável do espirito, da verdade e da etica: o que foi verdade outros

ra; ainde hoje 0 é e sempre o será. O Verdadeiro, o Belo, o Justo não são,

com efeito, mais de que os reflexos do ser por excelência, Deus, que ê eterno

isto é fora do tempo( porque o tempo 6 8 ‎ו ora Deus tendo atingido =

narteição, não pode mudar)o

A segunda filosofia, a do vir a ser, apresentada pelos primeiros filósos

fos gregos dois séculos entes de Aristóteles, banha=se, pelo contrário no ts

po. “udo fui, dizia Heráclito; não nos banhalisavfvas vezes no mesmo rio”.

Filosofia dinâmica, não mais estática. “O vir a ser, proclama Hegel, é o pri +

meiro pensamento conereto, e portento & primeira 00 enquanto o ser e 0

nada são abetracDos vazia 8"'o.

A esgas mentalidades, tão profundamente diverso 7; correspondem duas mo=

dades de raciocínio, não apenas diferentes, mas bposta 8  
 



80118 do ser, essa modalidade de racão

a propria lei do discurso, do pensamento, do logos. Susa mails:

pressão é o princípio de identidade: A 8 E não 8 não=h, com os silogis

que dai desgorremo

à filosofia do vir a ser obedece a lei 08 vida, e cual é então esta

ipena somuito simplesmente, a do nescimento, do desenvolvimento e ds morte

Tôda renlidade viva, quer se trate da dos corpos, quer se trate da dos espi

ritos, em uma palavra, todo o ser, kodo pensamentos, toda instituição evolui

segundo o mesmo processo de eclosão. de maturidade e de mortes Quer dizer

todo ser, todo pensamento, toda instituição, ete..o contem em si o germe ds

morte, um germe de contradição interna (dislética Íntima) que acarreta pou:

pouco & sua própria destruiçãos

Escreveu Hegel: “O ser duma coisa finita é de ter em seu ser interno.

mo tal, o germe do desaparecimento, a hora de seu nascimento e também a hore

“de sua morte".

É necessário então desesperar ZÉ necessário deduzir que essa perpetuz ev

lução não é senão o fluir melancélico, & procissão sem esperança dos seres e

das coisas ? Não 1 4 filosofia hegeliana ultrapassa o antigo pessimismo dum

Herêclito numa visão muito mais ampla = que o marxismo ainda alargará « da

deijra humango

Hegel escreve: "A essa categoria de mutação prende-se imediatamente um ou

9. aspecto: da morte renasce uma vida ‎ל ds orientais tiveram essa 1á846

talvez 8 maior de suas 1déias. o cimo de sus metafísica. |

“a ooMas tudo isto não 6 sendo uma imagem oriental que convém meis av corra

do que ao espírito. 0 espírito não apenas reaparece rejuvenecido, mas ainda

avançado e mais ‎יב

Para Hegel, com efeito - e mais ainda para Marx = a humanidade sobrepa sm:

o homem: cada instiutição, cada período histórico, não é mais do que “uma 8

tapa transitória no desenvolvimento sem fim ds sociedads humana, indo do ins

ferior ao superior”. Toznada caducs e injustificada, cada instiutição ate.,

deve “ceder lugar 8 ‎טמפ etapas siperior que entra, por sua vez, no ciclo da

Socadência e da morte." Assim a fevcracia suplantada pela monarquie, e sobras

passada pela democracia =. Assim,dirá Marx, a aristocracia suplantada pela bur-

guedia, fadada, vor sua vez, a desaparecer diante do proletariadocos

e 0 0

Bis então a chave do progresso = e da dialetica: a morte e criadora, & mor,   





 

 

   



 

 

as guerras, 08 povos saem retemperados

cransposta para o plamo social, essa mesma modalidade ds8

chegado 8 doutrina, que 38 exsninsrá mais tarde, de luta cl

lução violenta?

. Vejamos: Marx= e quando escrevemos esse nome estamos nos

bém a Engels Marx não é somente devedor de Engels qua: a seu mé

flexão; intelectual de ação, deverlhe ainda o pensar: seu

enquanto a dialética conduzia o seu autor & um cons: ismo 0% E”

8 vou o giscípulo ao comuniamo. Ao povo eleito, encarna: Estado

Marx punha como sucessora a classe eleita do proletari:

"Para Hegel, escreveu Marx, O processo de penas: o qual ele eg

a transformar sob o nome de 1dêis mum teme autonomo, 66/01 ‎וגני + <

0 proceriador) 80 2‎ע081.-> 2828 ₪18, 0contrérios 84 08 apenas o mundo 8

terial tranposto pare O cérebro humano e -taduzido nele”

Essa virada pelo avesso não se fez dum só golpe. Realizou-se em O is,

« tempos. Num primeiro tempo, outro filósofo alemão, hes no "de esquerda"

LudwigFeuerbach, gesembaraçou à filosofia do mestre de s fantasmagori

88811 4%8 |; 8 panteísta a fez atóia. Num segundo tempo, Marx a fez materislis

% ‎לגב 1:18 precissmente, 8Le alargou o naturalismo de * 20 ‎םטוונ 8

filosófico a princípio e, a seguir, histórico. Já disseot Hegel cenuff

Feuerbach que genuit Marx,

 

 



 

‏Aזרדהזזההדדו+
GAÉY RI42*א‏

1) Como, segundo Engels, Hegel conduziu à concepção positive do ‎ו

É com Hegel. que termina de modo 26281 8 Filosofia, é

sistema resume de modo grandioso todo dasenTo vimento;

nos mostra, embora inconscientemente, o caminho que leva

riínto de sistemas", ao verdadeiro conhecimento positivo do mundo.

Lo Feuerbach et la fin de 187

Ed. Sociales, 1051

2) Como a razão se encarna ha
0 “é = 4 2 du s -2 ‎טת108 10018 que a fil | da razão» a ldein de que a razac

0 4 A A a ‎ש 0domina o mundo e que em consequencia a Historia miversal tambén se desanrolou-- 9 A

racionalnente...O conhecimento especulativo demonstrou que a Bazo (utilizamos

essa expressão sem enalisar mais detidamente sua ligação con a divindade) É a

substência, & tôrça infinita, a matéria infinita de tôda a vida natural e eso

piritual. É a substâncias, o motivo pelo qual toda a realidade ten seu ser e 8

sua substância, É a forcainfinita porque a razso não se limita pelo ideal, pe

lo dever ser; ela não existe fora do resl, sem que se saíba ao certo onde, no

cérebro de slgtns homens. Ela é o conteúdo infinitos toda essencialidado e ‎צ
0 é ‎שא - ₪verdades e e sua propria materia, que transmite a sua atividade de elaboração.

₪ ‎ב 0
O... de si mesma, e parasi mesma a materia para a qual opera, co faz passar

do interior à manifestação não somente o universo material, mas tanbém o us

piverso espiritual. E isso no História. A História é a imagem e o ato da ra=

20

Hezel, Introducion à la philosofie de 1'histoire w

niverselle, Morceaux choisis, N.R.F., 1938, po. 208.

3) A filosofia do vir a ser (Hegel)

a) O vira seréo primeiro pensamento concreto, e, portanto, a prímeire

noção, já que ‎סם ser eo nada são abstracões vazias. Quando se fala da noção do

ser, quer-se dizer que esta noção consiste no vir a ser, pois, enquanto ser, e

o não ser vazio, da mesma forma que o não ser, enquanto não ser, ê o vazio. É

Assim temos no ser o não=ser é no não-ser o ser. Ora, nesse ser que existe em

si mesmo não=ser é ovir a ser. Não devemos eliminar a diferença da unidade do

vir a ser, pois sem a diferença voltarísmos ao ser abstrato. O vir a ser é a  
 



 

 
  
 





 

 

Fa

 

s
y

 

 

 

  









 

  

 

lavava o chão, fazia caretes e olhava pela janela, escrevia cer= 1%

tas a mim mesmo, t&-consumia com apetite 3 refeições, mas gradualmente

deixei de interessar-me pelo violino e me absorvi mais e mais nos

pensamentos sôbre o mundo exterior e em olhar pela janela.

Devo confessar que, com o decorrer do tempo, comeceé a atratçoar

a mim mesmo.Enquanto fazia exercicios deitava uma olhadela, apesar

de mim,para a janela.Não conseguia concontrer-me na leitupa, e mi-

nhas cartas converteram-se numa longa descrição das paredes de meu

córcere.E uma vêz que queria ser sincero comigo mesmo,não houve ou-

tra alternativa senão riscar do horário um dos itens,e empregar 08-

te tempo em olhar pela janela,o que gradualmente se converteu no

centro de minha existência.Primeiro prolonguei, óste item por cinco

horas,mas' tampouco isto me bastom.Cada dia borrava um dia do horário,

“Depois de dois meses deixei de comer,deitava tarde e me levan-

tava o quanto mais cedo para olhar pela janela e ver meus pequenos

sonhos através das fôlhas.Perdia fôrças.Meus olhos incharam de tanto

olhar Outra vez comecei a experimentar uma horrivel sensação 86 30-

lidão e daserraigeamonto muito mais intensamente que antes.

No exterior,fora da minha janela,bulia a vida,e eu estava no cár

cere isolado de tudo e rodeado de muralhas, a maior parte das quais

havia levantado com minhas própias mães.Quê, gifícel me era recon-

ciliar-me com a vordade:sabia que querha regressar à vida 6 8

sêres humenos."Se estou condenado a ser eternamente solitério é mo-
lhor que seja um dentre muitos 60 que estar só comtgo mesmo .Melhor

ter de luter por minha solidão pelo déreito e =» posgaibilidade de

estar só.º“pensava.Queria sair.Juro que o querda,porém a cha-

ve estavafora-fora do alcance de minis ₪80 . Aindé.agtevo jogada jun-

toaoCombo, da.oplçada,é bastava pedi-laa umae"Eranscuntes para

‎יש nte-entre-seres-humsinos,

Primeoigo roguei em voz baixa e cortezmente,depois em voz alta,
e finalmente aos gritos mas ninguem prestou atenção ao meu gedidos,

As pess0s9 Caninhavan apressadas,como se não vissem e não soubessem

que minha Jiberdado so encontrava em suas mãçs.Gritasa ,e eles rem

voltamam à cabeça.Perrava o quanto ms permitia minha garganta rouca,

8 0188 não me ouviam.

Senti-me atomorizadose se perdi a voz?impossivel.Ouvira-me claranen-

te.Que sucedeu 023807 janela estava aberta ftavia 08 passos das
possca9,BMBO Vozos, ceu riso ocupado,porém elas não me oumism.Lato é,

ao que parocesmeu coarcero ms isolou por compleso da vida. Será posasi-

vel que q vida me tenha castigado por me ter cubatraido a cls7Conscel.

à espiar as pessoas. Já não gritava.Queris apenas tocá-jas, mas níin-

 
 



 

 



encerrar-te em mou cárcere.Nao podemos proibi-le a ninguém. Que serao

liberdade indiviânal que tanto defendemos ?

-Liberdade individual=| Avremedou o primeiro com escárnio hastes deie

têrmo permite a alguns fartar-se de 8011880 6 68 melanvolis de sua al

e priva amuitos outros da vida em si

-Eu lhes darei meu eárcere- 6571004, enquanto tratava de introduzi

cabeça pelo retângulo de ferro: 8 seu.Façam dêle o que queiram.Olhem «

que está no centro da cidade. Não podarad encontrar uma locação mais
.

priada -Dou- o grátis Renuncão no ato a todes os meus direitos. Mar

/ ebraa-me, Deixem-ma sair daqui Ali está a chave,elí, junto ao cordão ds

calçada.

Afortunsdamente,um dêles aprozimou-se un pouco da janela, Com gren

|para forao braço ,agitei-o com tódas as minhaa Tôrças

- Ouça [Abra |Não me ouviun.Nem sequer piscou-Com grdeseira arrogância des

vencilhou-ge de mim e afastou-se com uma expressão de desprêzo em

6% 1úbios «Os demais tampouco ae dignaram em dirigir-me a palafra Sen:

tos continuaram preocupados

-Estou perdido| griteiaté que encharam as veias do mek pescoço

Que fiz eu,para que ninguém queira dar-me atenção? Sómente encerrei-ms

em meu' córcere.Isto é tudo|Juro-o.Não permitam que eu morra assim, Oy

plena vida-0Olhem:ainda vivo e reepirô.Deixem-me sair dacuê. Quero

Ps :
volver ao convívio dos sêres humanos

. ₪ \ \ |
. NMordi os labios até feri-los,Estendi-me gôbre o gofá.Ainda ouvi

cémo diziam|: "Olhem que sale limpa e arrumada"(estavam parados junto +

janela ” e olhavam para dentro)."Émuito apropriada para nós .E pena

uue não haja ninguémn.i cama está vazia,0 proprietario desta prisao.

pelo visto,esta demabiado veupado para vix aqui” .Depois suas palavras

% morreram.Afectaram-se de mim,levando consigo a ninha Últême esperança

seventei-me e comecei a percorrer o quarto como um demente -.Arranquei.

ãa parede a fôlha e a fiz em pedaços.Atirei o violino sôbre as barras

88 ferro o mesmo assim não me tranquilizei.sSubi numa cadeira e ₪01-

peei com meus grandes punhos o relogio na parede ,que não deixavam de

esmiuçar minha desespereção em minutos.O golpsei com tôdos minhas fôr-

ças e €le continuou funcionando. Otempo não queria deter-se .Usol co- |

meçor a ocultar-se,êste mesmo sol que a tanto tempo não o vias0 gol,

cujasalvoradas e erepúsculosç,as adivinhava,segundo as cores dos tetos

das casad.Assim continuei até ficar totalmentê exausto.Então, embora

mortalmente cansado, arrastei as pernasaté a janela e não deixei de

devêrar tudo com os ' olhos o que gucedia lá fora.Pasearem diante da

mim,todos êstes marcos de vida, que poisria ter escolhido quando

me encontrave lá fora.lae era demasiado tarle.Ãspessocas corviem para

8908 negócios.Poderia ter sido comerciante,se houvesse querido .Meniã-

nos atiravam pedras às janelas das casas,Poderia ter sido professor on
a

ingtrútor Uma mulher grávida passou pelas ruas.roderia ter gido pai de
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conta operigo da palavra falada tendor a substitu

₪ \ no

mesmo aplica-se a todas as outras realizações do

₪3espécie de objetos 6215808 pelo homem, Elas são
2

dr 1 1 »
tamnvem uma110888 para a vida; no entanto, cada uma e,

para confundir a vida com coisas, experiencia com azt

4% \ - + ”15018080 e submissão.

crabelho e naPara Karx, O processo de alienação manifestasso no

o a . ado trabalho. O trabalho e, para ele, o relacionamento ativo do homen com

mr
ו-ר--א9

de um mando novo, incluindo a criaçao do proprio homem002628;021809808‏

tividade intelectual, esta claro, para Marx, seiipre 8 trabalho, como

dade manual ou artística.) Com a expansão da proprie | privada e da divis

de trabalho, todavia,.o tráhalho perde sua carac tica de expressão do poc

do homem; o trabalho e seus produtos assumem uma existencie a parte do homem

de sua vontade e de seu planejamento. "O objeto produzido pelo brabalho, seu

produto, agora se opõe e ele como um ser estranho, como uma 8 independen

do produtor. O produto do trabalho 8 trabalho humano incorporado em um objeto

e transformado em cáisa material; esse produto é uma objetificação do trabal

humano". O trabalho humano é alienado porque trabalhar deixou de fazer parés

natureza do trabalhador e, "eonsequentenente, ele não se realiza em seu trabe

lho mas nega-se a si mesmo, tem uma impressão ée sofrimento em vez de bemeoss

tar, não desenvolve livrenente suas atividades mentais e Físicas mas fica fi:

camente exaurido e mentalmente xkkxkmimx aviltado. O trabalhador, portanto,

so sente a vontade quando de folga, ao passo que no trabalho se sente constran

gidos " Assim, no ato de produzir, a relação do trabalhador com sua próprio Be

tividade 8 vivenciada "como algo alheio e não nertencente a ele, a ativicade /

A -

como sofrimento (passividade),,50 vigor como impotencia, a criação como emascu-

lação". Enquanto o homem se torna, pois, alienado de si mesmo, o produto de seu
no

trabalho torna-se "um objeto estranho que o domina, Esta relação e ao mesmo

tempo a relação com o mundo sensorial externo, com objetos naturais, como um

mundo estranho e hostil", Marx ressalta dois pontos: 1) no processo do traba

especialmente do trabalho nas condições do capitslismo, o homem se afas'  
 



 

 

Perguntas a serem respondidas, referentes ao conto,tda

” 2 53+ 4 ₪ = ‎תארו 0, ain 1 - 4 ₪31- a situação que O conto entoca e uma SLTHS CBO "Sad 6 ‎ו

6 o protagonista e um louco ?

- 7 1
= Ls ‎ד - +£= O que e liberdade e porque o persona gem, quando tinha liberdade

não fazia nada ?

5 Existe liberdade sem obrigações ou responsabilidade ?5 1

li= Quais são as muralhas que a sociedade impõe « esta vida 9 8 606 ‎ם hm

E mem aspira ?

 

2 5=.20 ‎תגפ1ש 68 8001888600 o personagem reparou que não podia ‎לט1טסעטס

nhos ele volta à sociedades Algo mudou ?

7
%

importante deixar que a discussão se desenvolva da forma cor o a miz

0026%%חו

 

 



 

 

  



 

 

   





 

 

   



 

 

fornece

tempo maior; e o trabalho

racão ou intensidade, pris de outro

reito igual é um direito desigual

cas de classes, pois ada qual 8 apenas

mas reconhece taticamente os dons

privvigesgios naturais que dizem

tanto, em seu conteúdos, um dire lesigualdade, como qualquer direi:

reito, por sua própria natureza, so pode nsistir na aplicação

igualdade; mas indivíduos desiguais (e não ser

não fossem desiguais) só podem ser avaliados por um pe

siderados sob um único aspectos por um só lado= comos

Oceracos apenas como trabalhadores e neles nada mais se 4

”
A

Ed 0 as €

restante. Alem disso, um trabalhador 8 casado, outro nao e; um tem mais

ue o outro, e assim por diantes Nesse caso, com uma prestação de trabalho;

4‏oא=
רג8

קץ

e daí com igual participaçao no fundo social do consumo, um individuo ha de‏

. ₪ ”
75 2

2 ‎א

her mais do que outro, de fatos um ha de ser ma4s rico do que outro, e assiih

1 a
À da

giante. Para contornar esses defeitos, o direito teria de ser desigua

86

Mas esses defeitos aão jnevitáveis na: primeira fase da sociedade comuni se

tas tal como se encontra ela apenas emergindo da sociedade capitalista, ao cas

bo 66 prolongadas dores de parto. O direito nunca pode estar acima da estrurura

economica da sociedade e da evolução cultural condicionada por ela.

Numa fase mais avançada da sociedade comunistas quando houver desapareci

o , 1 É o I4 wad Im dam?‏

ו1ע
ט+

as exi gene 1a Ss Gã 4 VI ₪8 O 8 E‏
1suboraáודב(‏aivíaהגס 45 tal‏ 
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